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Porquê ver o «PEC 2007-2011» nas aulas de EPP? 

•  O PEC é uma subsequência do Pacto de EC. 
Tem, pois, um apreciável grau vinculativo… (A Lei do OE é mais vinculativa) 

•  O PEC é um documento plurianual… (O OE é anual) 

•  O PEC traz mudanças em políticas públicas… (Tal como o OE) 

•  O PEC explicita reformas estruturais  
(ainda que possam não ser “importantes” segundo a noção do Pacto) … 

(Tal como o OE) 

•  O PEC analisa ex post e ex ante a economia portuguesa  
(em parte repete o Relatório do OE, mas alarga o tempo das previsões)… 

MC 



I) 

O regime legal dos “PEC” 

MC 



O quadro legal do “PEC”  

Pacto  
de EC 

Programa  
de EC  

(plurianual) 

Governo português 

MC 

OE anual 
(e plurianual) 

Reformas  
estruturais 
importantes 

Código 
de Conduta 

do Pacto 



Novo Pacto - Regulamento (CE) nº 1055/2005  
Altera o Regulamento (CE) nº 1466/97 

Artigo 2ºA 
«Cada Estado-membro terá um OMP diferenciado (…).  
Estes OMP (…) permitirão progredir rapidamente na 
sustentabilidade orçamental e, tendo em conta este aspecto, 
proporcionarão uma margem de manobra orçamental,  
em especial para (…) investimento público. 

(…) Será especificado um intervalo de variação (…)  
para os OMP  entre – 1 % do PIB  
e uma situação de equilíbrio ou excedentária, 
em termos corrigidos de variações cíclicas  
e líquidos de medidas pontuais e temporárias. 

Os OMP (…) poderão ser revistos sempre que seja implementada uma 
reforma estrutural importante (…).» 

Rever  
o anexo A  
do livro,  
p 99/110. 

Rever  
o módulo 4 

de EPP. 
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Artigo 3º, nº2 

Cada Estado-membro apresenta um  
programa de estabilidade e crescimento, no qual deve incluir: 

«a) O OMP  
e uma trajectória de ajustamento  
que conduza ao objectivo para o excedente/défice orçamental  
e a evolução prevista do rácio da dívida pública;» 
(…) 
«c) Uma avaliação quantitativa pormenorizada das medidas 
orçamentais e de outras medidas de política económica (…),  
incluindo uma análise custos-benefícios pormenorizada  
das reformas estruturais importantes  
aplicadas que induzam economias 
directas a longo prazo, inclusive através do reforço 
do crescimento potencial;» 
(…) 

 … Novo Pacto - Regulamento (CE) nº 1055/2005   
Altera o Regulamento (CE) nº 1466/97 

Rever  
o anexo A  
do livro,  
p 99/110. 

Rever  
o módulo 4 

de EPP. 
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Artigo 5º, nº 1 

«(…) o Conselho analisará se o Estado-membro  
prossegue a melhoria anual do seu saldo,  
em termos corrigidos de variações 
cíclicas e líquidos de medidas pontuais ou temporárias, 
para alcançar o seu OMP,  
tendo 0,5 % do PIB como valor de referência 
(entenda-se, 1/2 pp de melhoria do rácio do saldo estrutural).  

O Conselho tomará em consideração  
se os esforços de ajustamento 
são maiores em períodos de conjuntura económica favorável, 
podendo ser mais limitados em períodos desfavoráveis. 
(…)  
O Conselho tomará em conta as  
reformas estruturais importantes aplicadas (…). 
Deve ser dada especial atenção às reformas dos sistemas 
de pensões (…) sistema em vários pilares que inclua um pilar obrigatório de 

capitalização integral.» (…) 

… Novo Pacto - Regulamento (CE) nº 1055/2005  
Altera o Regulamento (CE) nº 1466/97 

Rever  
o anexo A  
do livro,  
p 99/110. 

Rever  
o módulo 4 

de EPP. 
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II)    

O “PEC” de Portugal 2007-2011  

II . 1) Sobrevoo guiado 
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www.min-financas.pt 
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(…) 
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Em 9 anos, 2000-08,  
Portugal faz convergência ou divergência real? 



Em 20 anos, as EXP de alta e média-alta «intensidade tec» passaram  
de ____% para ____% das EXP totais. Subiram ____ pp. Todavia, a melhoria desdobra-se  
em ____ pp no 1º decénio 1986-96 e ____ pp no 2º decénio 1996-06. 

MC 



1) Articule:  
1.1) Taxas de crescimento reais e nominais do PIB e deflator do PIB. 
1.2) Taxas de crescimento do PIB, do emprego e da produtividade do trabalho. 
1.3) Financiamento externo e balanças corrente e de capital (ver slide seguinte). 
2) Coma aprecia a evolução do investimento de 2006 a 20011(p)? 
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Necessidades de financiamento externo:  
1. = 2. (S Privado) + 3. (SPA). E também 

1. = Défice Balança Corrente - Superave Balança de Capitais . 
Por exemplo, ano 2007: -7,0% = … … … (arredondamentos podem ofuscar a relação) 

MC 



1) Como aprecia o mais longo hiato negativo dos últimos 30 anos?  
___ anos em 1982-87; ___ anos em 1993-97; ___ anos em 2003-08 (p).   

2) Neste gráfico, o hiato não é a diferença das duas curvas respeitantes ao PIB. Porquê? 

Atenção:  
A escala vertical da direita está em taxas reais de crescimento do PIB. A da esquerda está em gaps %. MC 



1) Como compara esta quadro com a proposta de “reforma conceitual e administrativa do Estado”  
nos seus dois rácios fundamentais RF/PIB e DCP/PIB? 
2) O rácio do “défice global” é maior do que o do “défice estrutural” nos anos 2005 a 2009 (p), passa  
a ser igual no ano 2010 (p) e menor em 2011 (p). Porquê? O que provoca esta diferença de andamentos?   

MC 



9. = 2. - 4. - 6.  
 Saldo estrutural = Saldo SPA efectivo - Medidas temporárias - Componente cíclica. 

Exemplo 2007: -2,1% = ___% - ___% - ___% 
Exemplo 2011: -0,4% = ___% - ___% - ___% (arredondamentos podem ofuscar a relação)  

MC 



 Em quantos pp acumulados melhorará o rácio do défice estrutural nos anos 2006-2011 (p)? 

MC 
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OE 2008 – Relatório 
- SPA - 

Saldo estrutural omisso! 

Recapitulando  
a aula do módulo 6.2 

e comparando… 



  1) Como interpreta o gráfico?  
2) Em 2006 e em 2011(p), quanto é aproximadamente (a partir do gráfico)  

o rácio do défice público total? (Compare com o quadro A.7) 

MC 



 O rácio das despesas de pessoal em 2011 passará para quanto?  
Como avalia esta evolução?  

MC 



 O rácio da dívida pública descerá ___ pp de 2006 para 2011 (p),  
graças sobretudo à evolução do ______ ______.  

MC 



II)    

O “PEC” de Portugal 2007-2011  

II . 2) Sobrevoo a cargo dos Alunos 
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(…) Os Alunos verão…  



(…) 

Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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(…) 

Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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Os Alunos verão…  
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